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VIDA NOVA

Os. desvarios dos governos¡ que

!foston ultimos tempos tem diri-

gido os destinos do pair. e a de-

ploravel aimrchia, que se voe alos~

traindo nos van-los ramos da admi-

nistração publica, tem arredzulo

muitos espiritos illustrados da. po-

litica. dos corrilhos c das subscr-

vicneias aeemnodaticias, para. 'os

grupar e unir 'no animo de soc-

corrcr ao necessidades mais ins-

tantes do pair., que são muitas e

inadiaveis. E' uma inspiração sa.-

lutar ;e um testcnninho evidente

de que os sentimentos patrioticos

teem ainda. servidores o“scquazes

n'esta epoca de provação em que

o maior numero se deixa. arrastar

me. vaga. revolta das ambições

mais insotfridas.

Não é de hoje nem dc. hontem

'que este movimento da opinião se

;se revela., !nas é d'agoro que mais

firme e valioso se accentua, é.

ã'ng'om que vaeñ'oibeàdo mais 'vi-

vas sympothias e mais numerosas

ndhesões. Estao condições espe-

ciacs do. noção favowccm-n'o c

auetm-isam-n'o, e desde que_ ú :sua

frente se acha um caracter de tão

rija tempero e uma. intelligeucin

da. plana. do sr. mas Ferreira.,

que tem propngnado sempre os

principios da moralidade no poder

e da maxima economia nas finan-

ças, não admira que Re lhe agru-

pem em torno em que aimlatonunn
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N'uma cidade allcmà', perto das

margens do Rheno, viviam os ir-

mãos Van-Huck, que passavam

com razão por dois habeis grava.-

dores.

Tinham por habito i1- todas-as

noites, para. caso d'um velho ou-

rives, seu visinho, 1101110111 estima.-

vel chammlo Thomaz lleermans;

recebia-«tvs n'uma Hola. por traz du

loja, ao pé do fogão com o seu

;grande cachimbo na. bocca. Estes

sei-ões que se passavam entre os

tres sómente, não corriam muito

animados. 01,1 dois irmãos eram

d'nm natural son1brio,e o ouríves,

bem que tivesse os olhos vivos, era

raro deixar de preoeeupar-sc com

os trabalhos o que sc dava dia. e

noite, a ponto de se tornar quai-ti

distraido, c, pelo menos, pouco ta.-

garella.

Devem-se perfeitamente e nem

o o punido“da 'vaidade""t[ne ""âttbe"

W as cabeças dos tres :nnigrm ú roda.
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a. peitoo seu nome c as In'osperi-

dades do patria.

O .ser. Fm1tes ina.11g1u'o11,éccrto,

importantes melhoramentos mate-

riiws n'unia oceasiâo cm que pa-

recia. tomei-idade. emprclicndcl-os

mas era. de justiça, appoial-os.

Mostrou grande animo para. casar)

emprezas, que são talvez a mais

bella recurdaçiio da. sua. vida pu-

blica, já bastante longa e appre-

eiuda.. Mas não mostrou a. par

d'isso o empenho de suspender a

nação com o esforço do seu braço,

(punido as ditlicnldadcs financei-

ras eo111eçaram a surgir no nosso

horisonte até. que tomaram as

proporções assombrosus cm que,

ao presente, as cnmmtrrnnoo. E'

esse 11111 do:: maiores erros do po-

litica d'este estadista., e (nando a

historia vier mais tarde desempe-

nhar o seu dever hade esbarrár

n'este escolho, que se não destróe

facilmente.

Não querenws por agora averi-

gmn' se o dcmwsitula complacen-

cia da coroa pelo actual presiden-

te do conselho ¡lt-ministros, ou se

nos rege. Sopliismal-_a .ou pôr-lhe

cmbaracos, é i1' contra. o capirito

du opiniao que a reclama. Os par-

tidos nào coutimi 11o seu gremio,

todos por cgual, as mesmas tra-

dit-ções gloriosaa, o mesmo ideal

de principios, omcamo numero dc

talentos. Mas se uns sñonmis nn-

mcrosos e dispõem de mais altos

reclusos os restantes não p idem

ser de todo destituidos de mereci-

mentos. E” 1u11avcrdadc que nin-

guem ousarai contestar. Quando,

pois, se manifestam predilccçics

c preferenciais 11'1nn :15511111th em

que o interesse comnuun, o inte-

resse do Estado, deve prevalecer,

abre-se o caminho aos excessos

dos menos comedidos, e estes cs-

pectaeulos a nossa historia. politi-

'a por mais d'uma vczjzi os apen-

tou como lieçiio a. vindouros.

Us desvn-rios 11o poder e os

desnuuldos das opposiçõcs fazem

muitos vezes desertor os soldados

mais coehipulosos para ocmnpa-

mento á parte E” Iunenfraqncci-

mento 1mm os partidos militantes

essa :manifestação das opiniões?-

E' em' tado oleosa um protesto

que a sinceridade com que é feita

muito abono e fomenta. '

O sr. lidas Ferreira c. o grupo

escolhido que o segue, é dos pou-

cos que tomam a peito a. restau-

ração da. patria. pondo ao serviço

d'ellu o seu talento, sem ambições

nem impacicncias pelo poder, logo

que não possa estabelecer em ba-

ses solidas os principios da mora-

lidade c da economia, que iniciou

c que tem sempre propngnado
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insinnmuse no animo do monarca,

são a. causa de ser o sr. 'Fontes

quem tem disposto do poder 11a

um longo periodo de tempo, sem

intcn-upçõea, consecutivnmcntc;

mas e verdade que este facto se

tem dado com notavel desgosto

da Opinião e cremos mesmo que

com manifesto prejuizo do poiz.

A votação dos partidos na. gover-

najão do Estado, é uma das me-

lhores garantias do systhema, que

por isso Hc. estimavam menos por

canta da. conformidmle dos gcnios,

sendo raro que quem passasse

perto da. loja de Hcernnms,á11oi-

tc, não visse 'atravez dos vidros

do serão, empregou-sc faltando de

madamoiscllc “'ilhclminc. Como

seria formosa!

d'um eandieiro, o, a. maior parte

do tempo, em frente d'nma gmn-

dc cane -a de cerveja..

Uma tarde (ha. pouco tempo) o

velho Hccrmans mostrava-sc mais

alegre que de ordinario.

_Que tem você? dissc~1110 um

dos gra. 'ruim-es; adivinha-sc-lhe

no rosto uma boa. nov: . U

- Meus amigos, respondeu o

bom homem, minha filha. .sai ama-

nhã do convento, a sua educação

está terminada, c vocês notam

com justiça meus caros visinhos,

que tenho mna alegria tal, que

me dá vontade de dançar em ci-

ma d'esto mcza.

E' nccesrmio odvcrtir que o

honrado Heermons gostou sempre

tanto dos padres como da peste.

Mas uma irmã velha, rica, e dc-

vota, tinha cxig'ido o convento

para sua. sobrinha; c. o sabío col-

culador tinha. Consentido apesar

do desgosto.

- Sim, meus filhos, vocês ve-

bcm lacrado., ficando combinado

que os dois visiuhos viriam jantar

11o dia seguinte.,

Não falturam; vestidos com os

seus fatos' domingueiros, dirigi-

ram-sc ao pôr do sol a. casa do

seu velho amigo e puzcrznn-sc im-

mediatinnentc :i mexa.

Apenas 'l'homaz Hecrinans ba-

teu sobre a mexa a ponto de que-

brar os cepos, testemunhamlo o

seu bom_ humor, logo uma rapa-

rigu com um andar timido c os

braços crusados, veio toda corada

sentar-sc entre os dois rapazes.

O jantar, apesar dos esforços

do ourives foi silencioro, elle mes-

mo depois de ter csgotadotoda a.

sua alegria., foi obrigado a con-

tentar-sc com olhar sorrindo para

a querida. lilha; os gravadores ti-

nham um semblante frio, c não

trocavam entre si nenhuns olha-

res.A' noite quando entravam em

casa, mctteram-sc na como, sem

dizer palavra, contra o eostmnc

ri'ío;ta.rda-mc já. o ensejo salpicar- o ue tinham de foliar dos aconte-

lhe a cara de bcij0s. cimentos do dia, ou do trabalho,

Os gravadores apertaram-lhe a, e como doimiam no mesmo quina

o
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chamam chefe d'cllc 111ea1uo,como

se istofossc uma. injuriu, e outros

que reconhecendo o seu talento co-

mo jurista c pin'lamentar, lhe nc-

gam o tacto politico que ainda. não

teve ensejo dc demonstrar. Não po-

dem, porém, nega-r que este vulto

proeminente da politica. tem feito

conhecidos 05 .seus principios em

todo o paíz, sem reclame, apenas

pelo que vale; que tem dado pro-

vas exubc 'antes da. sua indepen-

dencia, acompanhando os gover-

nos nas medidas que interessam

ao paiz e militando na opposiçao

quando premente os dcsatinos dos

que malbaratam a fazemla publi-

co, mas n"uma. posição honrosa,

alcvantada e digna., uma. opposi-

çiio sem faciosismo, tuna opposi-

ção que tem o seu maior elogio

em ser espontanca e sincera..

O merecimento não carece dc

reclnmes. Quando tem occusiño de

evidenciar-se, CVidCilClÍlr-SC e acla-

ra-se. E com as desordens que se

encontram na nossa. administra-

ção, com as ambiçõcs,os excessos

do's dois partidos que ahi mais se

degladiam, contrasta admiravel- '

mente o chefe do partido consti-

tuinte, severo e firme no seu pos-

to, mas cuja voz se faz escutar por

anctorisa-do sempre que os desti-

nos do paiz são descutidOS c n'isso

voe interessada a.

da patria..

Nós estamos muito longo das

altas regiões em que se decidem

os factos mais decisivos da poli-

prosperidade

a mão ati'cetuosammite, e o resto to prolongavaun a. conversa pela

1 noite adiante.

Os dois Van-Buck, amavam-sc

1 tcrnamcntc; andavam sempre jun-
. . n O .

A caneca da CCPYCJH. foi nesse l tos no passeio, nas festas e na.

dia substituída por uma garrafa caça doque gostavammiúto. Cram

dotados de igual talento, a obra

dlum era muitas vezes acabada.

pelo outro. Além de que dizia-se

que o cara do segundo estava co-

piada. pela de seu irmão: nunca se

viu amisade tão profunda e tdo

sincera.

Era evidente que queriam fugir

de faller, cmcsmo de se olharem.

O seu recíproco procedimento mor-

tLñcavanos, todavia. esta nontc pas-

sou-se assim, apesar dc perce-

bcigzm que nem um nem outro

dormiam. A lua almniava. o quar-

to, e a cada instante voltavam-.sie

suspirando. Era evidente que

ambos tinham recebido um golpe

profundo; amavam Wilhelmine.

Correu 1mm semana, durante

a qual não apertarmn a mão um

ao outro; mn silencio obstinado

reinava no atelier, e cado. um cur-

vado sobre a. chapa de cobre, não

levantava a cabeça um só momen-

to.

No ultimo dia d'csta triste sc-

mana, o velho lleemans estava

assentado nlum degrau fr<_›ntciro

j a .sua tilha:

   

tica. Não sabemos em que sentido

correm os ventos .d'essa. região.

Mas cxprimimos a. nossa. convic-

çà'o c somos o eceo da opposição

que r-prescntznnos dizendo que

vemos no sr. Dias I*'(e1Tci1'a.ol.›1':1-

ço .st-reune, que ha de oppor um

clique aos nos-.atos desastres tinan-

(-ciros e inaugurar o periodo de

moralidade e economia que :1 par-

te sã' do paiz seriamente reclama.

O futuro mostrará se nos illu-

dimoa, como a situação premente

nos mostra. que a nossa. politica.

tem ¡mccssarianwnte de tomar sem

(.lclongns um rumo novo c delini-

tivo.

_+_

CLERO E LIBERDADE

O mtn'qncz de Pombal, expul-

sando os jesuítas do reino em

17:39, cnmncipguulo-ms da. tutela

elerical c seculariaamlo o enaino,

mais que nenhum outro preparo“

0 paiz ao establcçiinento da. liber.

dade. lh'ohiliido o ensino :is enn

gregações 1“ligios - z. (pit-.br <

eg'l'eja a. arma cpu .he dava

a força c poderio.

'Beni sabcnms que, rcf<.›rh1ando

o ensino, nào podia com afim-sum

ñicilidadc reformar 0 espirito que

dois seculos dc educação _iesuitica

tinham crcado; podia. n'um n'

mento quebrar a arma, mas não

podia no mesmo instante cicatri-

zar a ferida que ella tinha aberto.

Assim acontece que para os refor-

madorcs libcracs dos tina do se-

culo XVIII e do principio d'estc

m

- 1

_ Não me havieis dito, meu

querido pac, que vei-iamos os dois

irmãos Yan-Buck todos asnoites?

Ah l respondeu o eiuives, é ver-

dade que não apparecr-m 11a oito

dias. E' singular!

- Serei eu a cansa? disso Wi-

lliehninc; foi depois de eu ter che-

gado que deixáram do vir.

A estas palavras, pronunciadas

ingcnuamente, o velho abaixou a.

cabeça e ficou muito tempo colla-

do :'

- 011! minha filha! ohl minha.

querida iilhal exclamou emíim,

retirando dos labios a mão alva

e fresca de sua filha. Os frades

ensinaram-tc sem duvida a abor-

rceer o amor; mas não tc ensina-

ram a resistir-lhe? e talvez que

cedo esqueças teu velho pai. n°111-

goma noutc de (-stio?'

\Vill1elmina, por unica resposta

ubanou a cabeça.

- Ten sorriso L'- bem doee, meu

querido anjo; é doce eomo mel;

Deus queira que elle não se mude

em lagrimas!

- Ai ! meu pac,julgaismic mn

bella, pa ra. assim ser desgraçado ?

N'este momento os gravadores

para-ram diante d'cllc, e Willu-l-

mine retirou-se liloLletnmcnte a

sua chegada.

v

(.UUIUJZ'f-E'J nc- jn'oxL-no mlrlltro.)
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_ eo vê obrigado a transigir com o

seculo asl idêas da revelando fran- ,na fórma vao-a e

~ 'w l Mo- v

ceza_ sao um dogma a que“?

ciso obedecer como ha poucomgda

era preciso obedecer aos *a

da _egrch o cspiritouão ' E

c-.ipou, mudou de tutor¡

hontem a (igreja, hoje a

o a cgualdado; priueipi.

absolutos, t'óra do r

missão, E' isto uma'rcrdz-ule evi-

dente para quem cogitar um pou-

eo Sobre a historia moderna.

'rmãmçwmwm

dança pódc- 'iiistauta.fíeii,' ( dd-

ptagãio gçi'z"sem1)ro, lenta; (jue a'

w' ?fazia estacliota não pode

    

   

    

     

  

  

quota educação lhe. imprimio; é

ighalãlcntc certo _que a. condição

essencial para a acquisiçdo de uo-

VoS habitos é a cr tação de neves

méioa; que o unico mcio (lc trans-

formar o espirito o modificar a

sua feição hereditaria é transtor-

-mar o seu principal factor-wa

educação. Um orgão só podera

ser livre quandolhc tirarem o ap-

)arelho que o opprí rc., embora só

lentímiente recupere 0:5 movimen»

toa; 0 primeiro pasto _para o esta-

belec-imeuto da liberdade era a

refórma da educação e cOn5cqucm

temente a e'xpulsão dos jesuítas.

Ílf'esteL acto do uma rara previ-

são resultou que hoje, ' em 1* rtu-

gal, é quasi desconhecido o po 'tido

liberal; e, emàuanto Canovas não

sabe *como governar independen-

te de Pidal, _cmquauto Ferry, dc-

1')Ol$.d0$ celebres decretos expul-

sando as congregações religiosas,

draticano, cmqufmto a Belwica, se

BUJQÍÍÉL a um núuisten'o

que não receio _restituir _o_ ensino,

.L tente ,av .
" .'. ,I É¡ .

,w ,matem r

7 ;à.._ 'I', 1-00

frcginicjdc afuqfoi'idmle, proTa-p a

crcar aquillo de_,qqc,uç3_ éeapaz'la l comme-a leontcunpm-auca.”A. ::à

accgío do tempogqu o espirito' * Quando ahistoria nos ni": mos-

notar-*1 « r L ...a

  

   

   

   

  

  

       

  
  

temente or

e acutime

a philos

Z"? r '

dogma, deram a sobe-roma (Lira-

... 5.',91' 4,' ›'y1_.

xau, ao espuma-5 *dc/analysc. e do.

critica, ;iobservácão e a ex wricu-

.ua-'wm-p- -- 'Ju-av_- Y
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n'cleitou. » A deliciar.)
D

. @eta c- objecto :ríneípal da
Ir ~ '.~ n

, . a» a luanto › ' nêzos dis-

ciplinarca,_o ;rincípal incentiw

l ,“ .'L _.L ,

*avquc .recorre .os Jhñlll_h8$, e a

enumgào e_ :ara a conservar \i-
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lacre-nuno: ›. Quieããwo? ,Minimo teuuapnirn'al'que o Tigze

'to ' oo:: resultados da subsñtu'x. .

importante condição .do desenvol-

vimento do espirito humano, pro- g

val-ouíam melhor ainda as een?

sidcra'çõcs tiradas da sua propria

natureza ..'

O pen__;::-a_niento é, como qual-

quer outra, 111 'za &mcg-ão cuja Yl-

da e actividade depende do em r-

eicio do orgão corn-spoudeutc:

uma verdade indiecutiYel ainda

aos mcuos lidos em questões de

physíologia. O homem a quem

desde crcança quasi prohibcnl de

pensar, impoudodho opiniões

de outrem, que lhe fazem aeee?,-

tar, sem exame nem discussão,

na mesma. fôrma por que o oin-

gam a praticar todoa oa actos da

sua _vída, como poderá. mnancipar-

se e. resolver nas situações que os '

acasos da vida lhe ercau'aun? Pon»

sal', reflectir, julgar e resolver são

í'uucçõcs quc'lhe são desconheci-

das, habituado sempreza que al-

guem pensasse, rcfleotissel e ,jul-

jaspje e resolvesse por elle; em

 

E 'Sa'

  

   

    

 

  

  

 

    

    

   

  

  

     

  

_talos .chamastancias &doabordbdovg -

fôr a sua 'opinião sobre o valor dos

"nicação e transporte, aa descober-

the., ' '

»
@ma da'.g.

_ __SÓ“

cinqu vivemos encontramos rar

zão de onde ver orgarúsar parti-

do!, ' J . .

Sejain (juaes 'forem as idéas po?

liüoas de um' homem, Seja qual

'maaaaar~
    

  
   

      

   

   

   

  

' fossor, ao despotismo politico;

Se porém este espirito_ de ob-

diencia era compativel ou me_-

lhor_ indispensavel ao diepotio

mo politico e religioso, é um_ ,pe-

rigo n'uma opaca de liberdade

e democracia' Novos meios; crea-

ram- novas necessidades. A lucta

pela vida não, se tornou mais

branda com a civilisaçüo; _transfor-

mararmse as a1mas,,coniprehcu~

deram-sc melhor as vantang da

associação, djtiundiu-se mais lau-

gamentc c penetrou mais profun-

do o espirito de solidariedade;.mas

a lucta é sempre viva, scinpre

igualmente rija. Independente dO.

senhor que lhe dava a terra e da

Corporação que lhe garantia o

trabalho, chamado a cada instau-

te a decidir sobre au leis que dc-

vem regular as suas .relações

sociacs, o homem de hoje precisa

ser instruído para bem ju gar,

intelligentc o activo para abrir

caminho atravez da nmltídão que

de todos os lados. o oppl'ime. Sem

o poder qua-.o cscravisayac ampa-

rava, precisa ser forte para não

succmnbir. _ °

Demais a liberdadorão é só

uma necessidach da civilisação

contemporanca; é necessidar

de do progresso do espirito luana?

no. _Só é fecuudoo queé activo e

só é* activo o que é livro. Como

canünhar quem tem presou ea

membros? Como colher quem não

pode semeiarí Como querer quem

só S2 be obdeecr?

?rendendo o espiritohcm formas

fixas, imnnnavcio, dando-lhe por

(lider-entes partidos politicos, nin-

guem, em nosso conceito, deve

_olhar indilfei'ente o partido clorí-

cal. _

51% lelsâda civilisgaçüo e do pro-

gresso constituem tão profunda-

mente a condição da vida da hu-

manidade, _due todos os partidos,

monárclüc'os' e ,republicanosp 'dc-

'mocrata's e' socialistas, todos, seja

lqual fôr a sua bandeira, se veem

constrangidos a aoceital-as,:<_50m

excepcào de um unico'_o parti-

do eleric-al-ngzmios a razão fun-

damontal.

O desenvolvimento da riqueza,

a facilidade dos meios de commu-

tas incessantes da @ciencia e da

industria, prevenindo e curaudo

os mdles, augmcntando constan-

temente _o conforto e o bem estar.,

a" Xploraçâo de paizcs longín-

qdd'àmlargaudo o campo da acti-

't'ldalle humana, abrindo novos

'iiillrmdos comme-.raio, formam,

vulgarmente', a idéa concreta do

[progresso, sem se attender a que

o facto Imieo de que todos eyes

' dependem é. o progresso intellec-

'tual na hmnalúdade. |

, Longo tempo sujeito á ,imita-

ção servil dos antigos c a :meto-

ridade politica c religiosa da' egre-

ja, snbstltlúudo-se em tudo a li-

vre actividade iudiáidual, o espi- norma a abdicação de indepenr

rito 'perdera toda a actividade e dcncia e por soberano o dogma,

espontaneidade proprias, indo cair a educação clerical é a immobili-

no, cultismo caracteriàtieo das ,Ração da cirilisação humana, a

epocas de decadencía, encobríndo morte da vontade. '

::dd"3éáu§txsnio'eoní 'RS-.211, ' ' 'g 19.368 V

lda cixíüeação moderna e será.; far de: :seculo XVI, enlcvado Roddi-

  

de'nunczc a

no que estiver de cais'iigo e denun-

:dormir Midiscipulo, é rola-rude

da culpa cm que inecrrôra C o

pesava. sobre .a dcnlluçlàmíc-r

.Ela-ra a dcmuzc-ia'á eathcgoria

do dever sacratíssimo; tende a

aniquilar a liberdade e a. iniciatir

Ya do espirito, exige a intoleran-

cia un regra dc vida e d ?SÇHYOlYu

o mais profuzrido desde-m. pelo

amor da taiuilía o pela I'Édcliclade

entre os :música (kl. um, Her

sumo da. ¡exisrew'a (ln, podagogirt.)

4 O que recta poie do lion 1.';111 com

todas as (plalidades que consti-

tucni o rigor do -u espírito'c a

sua dignidade moral? Uma ma-

chíua dotada ainda de (fraude for-

ça physical parte da ecluea,-.ão a

que'. Os Jesuítas davam grande

unidade), escrava dos eleitos que

_governan a companhíae o paiz

seu vaasalo. A educação Jcsuitic-a

conduz a este resultado apparcn-

temente píuadoxal,›--cufraquoccr

o individuo para tornar forte a as-

sociação; poi-milhõest braços ao

serviço .do uma sócabeça. Daqui

    

   

 

        

        

  

    

  

  

  
  
  
  

  
  
  

  
  

  
  

  

  
  

  
  

  
  

   

  

    

  
     

  

   

 

  

  

   

oil julgalro, . I V _ _ l

_ .uma m¡ @roupul'uuxmw

MADRI

(Correnpomlencia particular da'EPOCA)

 

.

f Um límpido ceu _da mais pura

saphira, a tcpida temperatura, a

alegria do sol, a louçanía da pri-

meira folhagem do arvoredo e o

perfume daexplosiva ellorcsccu»

cia dos jardins :minicium a pre-

sença da primavera 'que cx]'›aude

'alvoroçada a sua precocidade. Nas

ruas, nos passeios, nos salões doa

.cafésmos \jestibulos dos 'theatros

e dos clube vendemmo abundan-

temente \'iolctagx cuidada: com

mclíu'dre nos canteiros, e os ge-

reuioa odor-items, os jacintos, os

junquiihoe, os narciaps e 0;; map

vos das @saladas índíspcnsaveis pc-

¡los exageroa e dispm'atcs thcrmo-

metricoa do Madrid, p

AÍ atinoiâphcra ,d'eista luxuosa

_cidade do pragçreata embalmina-

da deliciosmncntc. A primavera

;nliantarsc com :Leaonioa ddverão.

'Vi-jo as primeiras horas _da noir

te a iinagcm¡dleata ,situaçao na

ge11tili§sinia rzunilhcteira do Café

Forms. _Dez annos medrados,

n'mn Lebelto corpo feminino, vcs-

tido de tafetá azul chao. A pelle

dÍcssa alvura, pureza e transpa-

rencia, para que - se inventou de

certo a palavra catia. cabello, de

um louro de linho asactinado. '143.'

l›ios'1'ulu'os,íinos, de raca, gra-

ciomxnentc receitados. Olhos de

saphira, gramles, mas que se frau-

zem 'comumente' em preludios de.

delícias, Eis a rauiilhcteira; e

mo se Venus se disfarçaase de

Flora em bébé.

'onmgwmpia do @auto ,portuguca

    

  

    

 

a tambem eua poa.

.aful'cc (lc *c Tão.

_ ' um cxlquLhtc torna!)-

::um da. p ' aura quem se atro-

w *e a falla de cousa:: graves, po-

l liticga ou m, ssadoras? l'lu não.

 

  

Lkb 411:
I

a alma dc todae cduca- L Com esta 7)!-'Ã.=:@-('it-S(57_;.=zc da unida

,reza só poslso t'allar de musical'o

mandamento-pura apontar: que na

noite. ,que acaba dc .fiador, ao 'i

estrciou' com incerta ventura, no

lj i -xparreira calzÍda e Queixa-so

aseu amigo, muito frascuriu

f'g'uC todos os :amos ganta um

V 7' heir-?ío cmestcíw urn'os, apon-

'fBj-do 'pensar em mami-(aum, de

x'ca,.por (luna celunmas.

-7'- E eu hein sei quem as tem

, .ccudiu, o out-ro com um torn bre-

Juro. *F p

u Então quem L'- ?-

-- E' a ltosaliua. .

 

   
  

  

  

  

   
   

Theatro lteal, _a opera hospauho- a

vaz 'e 011011303: fazem que cada g la, "Jul/.lr/scncmlo maestro \'illatc;

E o que o ,illustre membro da Real
. . Q _ . _

ñllpCl'lOl'. . u(_)alu1n-, Academia de lvl. _Fernando c pro-

lfcseor do Conserva ::mio de Ma-

drid', sr. .luzenga i(l'L-scoln'iu que
. o .1- - - , '- -- " .

DOIHZCÍÚ aprove-.tou um .canto

_: ,o x-aruapmwcua que ñswomguer d“o .século XVI n'o ::ou

Dum ¡Shout-lim) para dar caracter

á. famosa marcha fuuebre.

Dez conzpaaaos d'case canto

tambem ::se acham na ::implionia

d'esta opera.

Devo :i gentil bondade do sr.

lhueuga esta comiuuuioaçño o o

mimo de _uma copia do canto com

a notaçdoàpodcrua. p _ Nim.,

G 'açaa á pror'iga delicadeza: do

celebre arabista o erudito sr. ,Pa-

scual Gayangos pude YU' o ro-

 

da por Donizetti, na Miocchmua

de filiguc-l Leitão de Andrade, pu-

blicada em Lisboa em 162% .

, Este livro é uma das menores

preciosidades que o .sr. (jarsgawa

possue na sua casa onde fulgcm

atras magníficas de variados ge»

nei-os. São assombrosas as'auas

collecções de pratos' mosarabca c

de eristacs, e .com estas rivalisa' a

de salvas .de pjiata trabalhadas

piiinoroszunontc por artistas por.

   

 

;rec W   

cia de ver 'as riquezas artíruicas

do sr. Gayangos, e subjugzulo

pomex-plendor do spl que me iu-

ñtdc soberanzmiento_ a escrewmi:

. __

¡Mga' L '

L'm pobre Foda a cauipaiuha 62»

luna cam rica, vem a cre-.ida do

dentro, e, vendo os and; 'is do

pedintc, dizalhc muitouâlâhdar

»- Então você tem o atrcrimeu-

to de mem"&diminuiu; Cuidaa

gente que 'dal 'e'sai-nosum

pobre. Que grande ^ -3aforo, você

não sabe r _ 1 t_

~ liescu pe que eu não sabia

que lato cru uma casa de prdgo!

rena-quio o me'udÊgio. "' .

Uma casa (lc pra-30?] inter-

_rognu _a arcada.

_ Slug, sculim'a._l§u não pensei

que para me darem uma cmiiola

era pl'ÇCí:30 CHIP/'111107' alguna pu..

(Ives nossos o (LL'Ç-'I'ILG'I'ÍC'LL Passe

muito bem,

 

manee c a Inupiea antiga, plag'ia- I“

Na tabacaria da Maria Pardiq

nha, no Chiado da J'uiuha terra, _

um fraucez descalso, mastigando A

tres linguas e numcrjando a sua

com destreza, consegue arrancar

uma placa. de dois tostõea a um

type, que fumavanm charuto de

pataco. . ' I

Então tu ainda ligas attcn ;ão

a estes iutrujõee 'r' perguntou-lhe

uni ami ro-muito admirado _do -clraw

rut'o e da generosidade. ' ' l A

    

  

     

  

Armamar-081m- - , @adm-.rm r; mais da' z
tenho rue."

' 2: 2,1233' '

   

  
:A +AN'llJ EMM'

'No l

 

, .Na Rizwtraçãd Póviáuàiiêáiíl 4',

nheiro Chagas diz que 'seu pai "o

[sr, _Joaquim PinheiroChagas _foi

volante-rio acadcmíco 'e eStcve cm

Plymouth onde escreveu grande

parte das Satyros. ue formam as

av'

f

a, flo“ l ' l

nha caeancdas maos apenuafg ' hogar_ do Barracao. Sc. isto

cinto ”um extasís de Guebro.

Madrid, 1937-85. '

.l . J CARLOS Fama.

- .- - _a -v _

tiznziumt- EMEF:-
' -. .-1- 'o

0 nosso gazrítilheiro

'Foi :i presas": :'s (capital

Fechou a chora o tinteiro

Mais a pena:: jovial.

 

Ama-a cabe-me a mim

(escapar este, login'

12 vendo luzzr o' un

Num eu sei wine acabar ~

.

Sc os imp'ostoà são «Ebm-(Zu

'este povo pm'tugucu

) Fontes, diz-5:?, não tarda.

Em brindalvo _com mais tres.

n 7

ASMUDEU.

-_q-=0I

FACECEAÊORIWNÃES

 

gucira, debaixo dos Baleõcs,. um

amaro-l uçgociantc a.,um joven

empregado publico z

' ---a Uh falam) ' tomas alguma

cousa ?

_ Tomo shn.

O primeiro com um sorriso de

receio :

-? Então o que 'P ,

r- Tomo ar.

° O negociante recuperou toda.“

seu_ sangue frio.

:Y

IÍm proprietario feliz vive sol-

tcirào cm companhia de Bosalina,

uma croada que é boa como todos

os' diabos. Tractara dc concertar

x

“ignorado, é' porque elle mmaa

pen-sou. em tijuana? a sua. partir-mf

(lmlc (textual). Perdão, miníss

. tro da marinha, se elle auiíoaíiir..

massc estaria 3*". Ex.“ hoje na

massa dos iínpossixgeísaü a.,

MELLO FREI'I'AS.

 

RESENHA TELEoàAPulca

a General Bullen chegou a Gadkul, a

25 fevereiro ultimo. '

Lord Salisbufy sustenta na camara

alta moção do censura contra ministerio

Íilmlstmlc, a ,

ao (Jrévc (lc lvl-:000 trulmlhrulorcs una

minas de Mem (Belgica), a. 27.

ee Xa muuara dos' cmmuuns r. mnção de

censura (lc. Sil' Stallbrd Nurtlu-nto foi rege¡-

tada pm- 3.);3 anti-a. :333 \'ntua, mas na cama.-

ra dos 1.01“le foi apprux'atlu. a (le Salislmry

por 189 contra HH, a 23,

-:<~ Clll goi¡ a l-iuilul a 2." expedição itaq

lisina, a l decorrente. _ .

-x- Despacho:: de 1 do corri-nto dim-ml quo

as tropas 'do t-.uiãr Llu Doug'th bateram os

¡nzuthet-Js. _

-r' Dsaparhos «ln 2 dizem que depois do

No botequim Eugracia FO- * ter lmzuihmlmulu (Ibiuna, (lpurbe: bloqueia

o rio lulu: ¡pu- pass:: em Ning-Pó.

-x- Hhulstune .u adocnimlo, As; forças

da uxpx-lllçño a Suakim só irão a Berber no

A out-nuno. Counta o auggncutu da revolta. na

Colombia, E). 2.

,x- Clu'gou Luciano .cm-amo, a 3.

ü (Ílnvclantl toma puzsc da pros-i(th

cia :la republica do¡ I'lstnihuuíliuinlm, a xl.

4.'- A ,Russia invadiu' a Afghzmisñrmq-

Dcspauhua de 4.
P

W_

SÁLA DÊ_ usa/is

! ' I“azcn¡ (LllllOJ-J

 

_ No dia 7 do corrente ocxm.”

sr..Au1_:ouio Leite de, Souza Reis,

que foi delegado do thcsouro 'd'au-

tc gügtx'icto. ' .

No dia 8 a emu.“ sr.“ D. Mar-

_garída dÍAhncida Maia.



L
4
.

y
4

    
V .-

'- l No dia 10 a. mn,at sr.a D. Rozaxde Aveiro, ¡n'niloamm-»so morna.; o roms-room por isso a quem 111,0; - Ea dia 2.1 (lá: fçYç-TQÍI'Ç) ultimo, lou: da. villa da. Feira, e. do aos;

(.

 

_leg-311a (Ie Moraes. A _ mente os r:C§ni3*.te5 roubos; -. '5:1“o,gmtretmlzooqnew-enrião no @o espootàeulô,MQ .baixar mulher ' Maria Angolioa Teixeira,

o No dia 11 o filho do oxm.°,SI'. A Domingos ;'\lmrengm li- 9 mori-;Lo C: que limão, amou“: genro › o pano, um incidente trhgi;ex›:rnieo .do Àbreu, natural (la ñegnczia.:

Manuel Fernandes *Tliomom de bras cm ouro o (lQlñ tios do con- que presence-io as; cousas e exige por emula-'oww àançurinóao dim.- de 'Santolzidoro do villa çl'Eixo; '

. nome. Manuel, tm; tambem douro; a Rose. Gm- qne lho-:3 contem ;com todo ami-v garinas.; Í I. - . o materno de Manuel (la Custo, .

No dia 12 o exm.° sr. (lr. Alo- Guimarães' naêurül da fl'egruezíab

1mm 1.9 de wam_ de SWUrEulalin. da." Armil arco-x

- bispmlo de. o'ílb sua *mulher

Anna Joaqxiium :Roo and do

frcgnezio de S¡ Miguel

dado P. l?, José Ribeiimm

vcrlo Leitão e 1.117. rlll10$828ârüü

¡mic-mo:: do mesmo baptistt'db do”

que. 'fiz este assento. Aveiro. ,

O vigmio, Alcuch 11052 Tava.

res da Amo/"0 Taborda. ~' .

»vme '

Marte avesso ú'grqmntçucn

Do jornal hespànhol-de @miam-

tums La Arispo: _ ..

A dunisoão (lo general Martin ~ V

noz Campos'. de eommzmdnnte do

exercito do norte não nos prooccu-

pou. ' V I A

Tem o prlxileg'lo de não pro»

duzir emoções no coração do pníz.

Entra., sai, baixa, sóbc, e', . ; nan

dal Q saug'uo simula, com a. maior-

rcgulnríclàde por as arteriais dos

lxespanlxoes._ Agora. dizem que vai

 

   

   

  

  

 

   

  

  

   
   

   

 

    

 

    

   

  

  

  

 

  

   

  

zou'la cordões (Yom-o, 1 por de. A nudmzcia como 51.o as não tiagom, _A - Um _eloplmnte \qne appzu'ooio

anexadas, õ peças ou moeda-'ns do ' là' polos modos necessario? que _ no cortejo e .que mm .ás costas

863000 rs., e uma pO'z'çàfáo do_ li- lho empx'os'rsemos a nosso :':.1›1'eoio- 'uma boí1~1lstu,EM'SÉLd0;COHIOrui:

bras que a 'roubado ignora qu:le ção para poderem julgar esses do que. todos os figurantes lilizíaml

tas; a, José Lameiro1 1mm. panello, acontecimentos que nenhum in- ao retirar du 509ml., 030313111111330!

. com unto, uma porção de elior- w tera-me dispertumlú foraT .e. que dos mãos do seu' cornoeá, e arre-

~ - A 2 de. março, morto do íllm." riças, uma sueca com feijão o va- oonstiíuem uma sofá'ivcl mamada, _mugen-.se para, os bástiglores.

' 31'. PT.“ ..Í-.mmol Queiroz da. Silva, l rias peças lo roupa. _ pru-m quem rmsídc u vinho. loguos Nim¡ segundo a balioto voou

do lagãgllcira, em ' O_ notavel, é que um d'osteslo- ' (i'm-tes sitios. em esiilhas, as portas .oatalar'am

A5 119;_1uarço inauguração do ropios_ convidou o namoro para ,_:\._/W_à5(t..h de todas os ”dos o GPMM-(13mm

Theatro* Aveirense .em 1331 pela' varias festiol'a.s, cheias de comes _- Agrmhwmmngo vktogiosó'pwssoou trimnplmlmem

(Jompmrlúa de l). lll;_u'iu.\lI-.-Foi e bebes, e do passeatas, o tendo to nos con-odores resmnngando

á \semsz a. Mamã-.ko da ronda., c de. (lar !as do Villa-Diogo 80593011 de. man hmnor. Num instante po-

Amm* por conquisãa. Muito cntlm- roubando 2'» da» rr-opsa'iga uns netrgu ¡mfpgormlhowm a um as,

signsmo. › ' ' ~ j l 13011003 de cal'¡loí1'0a',tlzio derrotou pelho, o hão se achando perfeita-

A 8 do março morto do illm.ü de gulope; ' ' mento bonito partilho com uma.

sr. “Sebastião de Sá. Pinto @Eça 'DepÓSÍÉO 1137131005- 'lllõgü- tromlmda, Durante este tempo

NoroIilià. em_18$2_. ° lg'arom tres novos reprodnetores x daAçzemeís, O Carrey-0 de Emas c em uma. Lleboirãadu louca. do ñ-

A 28 do feverelro chegada, do Trader, Blue-Cap, Abclcl-Mr-rieuk. a _Imp-#ja Form um¡ do Porto garante-s te1'rrhondos que se MPO-

Mmiu'el de Mello ao Rio (lu Jamei-l Publicações_ rocebidas.- i 5 "q “M7 ° ' pel-.nom nos eom'edores. Emñm o

A I A d , C Muito nos lmnma.trooml'csteà 1 1 L d 1

I r x .n l' "*I'l'1 .4: _« __ v H _ ¡ «l' a . .s .k - n

ro em 18:24. . . gm .00011104 O 0p.“be 10 Na" \ jornacõ com a bpm,sz L vallllub .euan o pou( o sm

~ como ::não ao seu eatabtúo, c todo
_____,,_.,___ cas¡ do e:~:'m,° sr. Firmino de Vir

-
› '

-77-W__
- .

o mal se lnmtou a. algums ataques
«h ' . _ ' ü 'i ilhas.. posso 'conter-muco _ o o '

i , do nervos .no corpo e baile.
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ANNWERSARIO

_ Temos recebido o @Mwatn 'do'

Porto, _A _Corrâspomloncia do. Arara

to (lo Braga., A Pai-ria do Lisboa,

* o C'A #marcio da Figuoâra.. o JM'-

md (le Rijo_ o Día'áríetn'lle WM

Real, O Oliveirevzsc :le Oliveira.

  

' cd l I'. ›

. c a -r - v A 1 'n v --› '-› . 'é'

Brenda (lo Dam-'w de r 'ow-ms, quo.- Çm'ül ch““s “0'31““

é um fonnoso volume ele 16-1 pa- O dr, Francisco Antonio Pinto

 

_..ç-.1.170 .$31,1\7,_ _

    

   

   

  

  

  

  

     

' - _ .A 131090311596135- VÍCt-imas ginospndo um patriC-.ÍO “osso, Al: tom feito 111.113,5ch (lc eonferen- Um drama 0.1"¡ 1330““? _Chu-el' coisa-:3 estupmulas aobrç os.

' 6-03 tel'llemOtos- “' DO VEC- meidü dlEça, conabül'a 00m díf-ê- cias no salão do'l'hoatro daTrin'- _John Lee tinha assassinado _c succesms do Badajoz, l' _ .

consul de' Hespzmha _n'est-a, cidzl- tiucçüo, " dude do Lisboa. a respeito doZoi- roubado _uniu dama. de lionor'da. Mnito bom! qúo os (liga. @Mm '

(10-7 ”00913011103 0 50811111““ Arribados.-No dia?? m'ro- re. Toni sido muito concorríclns vinha, Victoria. Foi condenumdo to que. eu lh'os não oiço! . ““

C'ONJMZÇHIO do España en Opor- 131th 'ú praia' da 'l'oíji'eím dois

to-_Numf' 28.-Muy Sr. mio_ ' eaxxõeS, mírvtem Como letrasíz_

Hà. sido recibiçla. _para (im-lo 'im-j B. ¡TI-141071_ IÉSQ-IO_“7“?JQI

mediato destino 1:1. 'oantidnd do' IÊI'ÉI-Hla'llv _

contre ccíntos vointisieto mil tres» U outro NZ:

cientós e vem“, rs_ no V_ He hà From Apot/zccarias IÍGN_ Teor:

o opplñulidas. ' Porque, isso sim, quallããkáiom. .

pe.; a fallar, murilous lho ;gaioth

o não é que eu .saiba poda: de

grmmnntico ;Q todavia_ n'aquello ' '

'momento ao 'ver o que o'gcgerol

fuzraos pobrçs verbos, (chegam a¡ i

á, morte. Tros vezes _em Exeter o

egm'useo o qui:: egforear, o_ tres

vozes n' maldita eugçulxoco ao lo.

ousou a, mostar o matador.

A minha çommut'ou a pena ao

criminoso,

-~:~</;§~=b5/:-.:-

»Dit'i'nho' de. espirito

O Primc'ii'o do Janeiro diz (me
. r I

o falso prophem (lu. tanto Que fa,-
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hervído ontrevar como Produoto ' J7a71t2771(2-,-U:u. H. M, S, @5605? á Illglatçrm como se fosse 7 W825§M'4%' inñlm'a-T'mc .tanto WWFQSSO (WW :V ::i-;ú ,

k _- de 15".“ susd'ñãm que à' fi“;or de' cim- Aclmiàzàstm' #ao Govewmwut Wrdadw'o' § v _ . 'Pensanmntwã "#333075 çiJí'uer-(m porsoqzas gãc 7222' familio; r A l 'í l 'i 'É',
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* do D. João l '

ter nova edição este poe..

ma, de Gu'erra Junqueiro, e .será

íllustrada por o'çlístílícto bm'íl de

Parilromuker'.

enlámeado.«" ° ' '

A mesmo bainha hão pode con-

tei' duas espadas. ' V -

. ' t

Extraçto do-aCorrcio da.

Bj'oiten que o trudmmio

do di“igtu'o»

Sr, refeiaetor da Epoca:- Peço .' .

a'v. se digno chamará; otfeluio

A da. 92cm.” Camaro para. que' ?aja o¡

mb¡ hàñnàoSo em que se on-

cormra o principio da. rua do Es-

pirito Santo. Aquillp não se pode

considerar já um lomaeal; é um

olmreo immundo por. Olido :1. Bill?

gncm é pornáí'êtido transitar, aos '

mais loyes olmviscos que caem.

Não fallo já às¡ necessidade ina-

(liavol quo lia (lo se reformar

toda a, rua Direita. e a. _do _Egpiri-

to Santo. (Í) que ponlm se 'torno

do mais absoluta urgencia é o con-

certo ã'aquella parte (Posta rua, na.

::tensão apenas 'rllnlgiuns morros'1

oudoé mais exercita.; e onde polo

continuo rodar 'ea-tros. por

scr uma das de'maior transito pa.-

ra. nquellcs que vem da estação

o dos que tra-irmã 'am pela. eetmda

da. Fonte Nova tudo conoorre po,.-

obtcve privilegio para imprinúr no" g

verso noticias do” sçnsaçào, e. _cs-i"

pera mesmo que os leitores impo-

ciente's hão de 'fazer largo comme

mo _para alcançarem o - desfopho

dos romances, '

Culfura. 'do cafe:- na. Italiá. e

Fizeram-so experiencias com

feliz exito na plaiúcié' Ronin,

As terras fertéis Qro'duzíramfatá

2000 kilogmmmao por hectare o

como o preço minimo dp vendo o

' do !2 francos _e ?O'oenjcimos por

kilogramma o interesse excedç

1700 í'ranbos por hectaror '

_+_

Novosbilhetes dos cmnúphogy

. ;1.0 120111)

Os americanos inveartm'nm um

'novo '

'Dios Vsmuohoà años

v- ' prm, 'É ele maí'zo'do 1885.

"El .Consul, . l

Euzcbio dc Bonilla Marte?-

Señor Vice-Consul do España

en Aveiro. "

U l .

üyâêl-?cfr-t-»Ch '

chadna: da. _broca os uma."

patriclos de Serpa. Pingo

Quarenta liomeiis de Sii'xfãoá

armados (lc caoopotns e paus, “for

'am um dia (Peritos atacar a rá¡-

daeção do Correio de Alijó. Pia-

oumvzun o reclame-.tor Ri'éarrlo Mo-

reno para, lhe apulpm'om as cosa

tell-as por causa. down artigo so-

bre _o celebre. mole-ho Sebastião,

que. os do Sínfães eonbniszu'am

com grandes proventos. de esmo-

las. Os sinos toca. a 1'0l)8.t0,'0

os aggresisores foram corridos por'

varios cavalheiros, cornzzma-ndados

pelo ulfores Delfim de Mamlhã'es

que so honra_ com donoclo. Os sol;

«O sr. Viennet, esperto, por¡

gnutou um dia a. Victor Hugo

qual em o maior Poeta do gen

tempo; mas V'e tor Huu'o, mais cs-

porto respondõu: â @yu-'ndo é

A/jl'cclo _de ;Mt-seem

.j

o Rainhà never-ata.

Izabel, rainha. da. Romania., usa

nos seus ese-rimos o psseuclonymo

Carmen Silva.; e escreveu agora.

em -o mmmro extraorclinarío do

Gil Bl'as em homo. do' Victor How

gp, 0.-Segmmc; _ ~ .genero. Temo forma. de 03-.

Só as ctz-mim alfanclras, cobertas de nc-h tanlln. 115183350 deqlmgés Para' se cor'

ve 4 W; ao 155-? @01ml 4631,83” chamas' tarem facilmente, NI endem-so aos

'V João da; Silva Mello Guimarães,

na' qualidade do rico-.oonsnl do

Hespanlm em Avaíro, agradece

ponhoradp atodas as emu.“ sr.“

e cavalheiros d'osta cidade e. dis.-

trioio 'que se'di'gnomm enviar-lhe

donativos para. se :tendir á miseria

das povoações do. Andaluzia, que

os ultirnos tremores do term re.-

duziram ás mais premiadas circume

stan'oios.. A

Aveiro, 5 do março (le 1885!.

'Capitão do porto. ' Chega

no sabbado o sr. capitão do mar

c guerra, Daniel Baptista. de. Bar-

  

1'03. - ra. a mm mais facil deterioração vagens parece quo( u ¡rçm tornar -----e-___ \ 0851011195", e cada ,I'GECQI'ÍB VEIO uma;

o _T Esteve (“1111115 dm p 1)0l_ tanto para o_ estado de nú? a ataca¡- Km-tnm _ _ t isto é Alijó_ Degaçmrrilozucntp mxlha mglcza. ÀSSBYICIItI'anâãl-SÇ

No (dia 2 ao corrente 11mm; um aos conductorcs tantos' quantas
W_"WW

. - I '1

nas agulhas de Torres Novas. A 93 1311111"45'l)("1'001'1'1413'3- '13““me

26 (lc fevereiro o sr, Conde da. na, em que Sc cncongm,

~ ,_ _ Êta.

Costa., governador civiLgíe Evora ,.
-. Com eatíma. . . g . ., . . _ ~ , I_

Hymeneu.-Casou na \" 111a ~ ' ' ' DE Y em ' A Inglaterra mandou sem mgl maoluna saltou fora da, linha, cpm é 001_“P13,1°05 “a WWWW 110m da

da o sr. Arthur Guilherme. cj, C o à' 8V '_ '_ 'l '\ 'homgns para Ao Sudão e tinha, ç, o ÍB-pdqu' ç 7 Cguj'gagcus_ susto Ã partxda-,teom-ac c~m_easa, opniñqm

Bandeira do Castro com a exmf' k ' ' “'_f "_' a' gone 'al Eagle. Wo general Stewart;

(Deus lhes fa] e n'ulma-l) o gens::

ml Bl'a.el1e1.1b1u_'g, o general Bul-

ler7 o 'general *Wolselejg etc., isto

enorme., niuito trambollião, muito'l 11030C“13›1'~SG- LmafImplCS 171mmn'n

impmdeneiu o algemas oontxisões m. [mota pa. 'a' \'CT'lñCüÇR-O de Érzmv

apenas. !lamenta metros do li'- Slto- 01153-105 (19mm bom 115111*

nha doápedaçada. _ tado,

J. de JU.

_+-

' mem NUTIEIAS

' sr.“"D, Vh'giiúa, Julia. Ferreiro.

Ramos. >

" Procissão-No dia 1 houve.

o (108 Passos. Pregou o sr. 11m' 'i- ;E .quasi tmxtos- generacs como 501-_ _ue-www' %-z›z«e--z~;~-~_~w

_gues Pinto, no Carmo. o depois (lados, é porisso que em compert Assento do baptismo ' Dcñnicag

na cgreja da Gloria.. Agradou. A Eipncaçm “um” Fredi** de José'ldstevuo «.Jornaes, (liz Arsbnc Homo

Innanclado ia- bem. As duas_ imnr

os primatas morrem .ali .

Em o 1.° de janeiro _do 1810 soyo, são ais-'cs do IpehsamçnioâgcOs sr.. Assig'mmtcs de fora do como so fooaom cabos dmpsqm-

g_ .na, do Senhor, oda, Virgem da Aveiro ficam sabendo que os seus (1m. ' . ' baptisci solonmemonte e puz os vão cantar pelo *muhrlo além». '(3

35:' ledade inspirzun ,devoção á. gen,- gpllegms .daqui maior em ' - -_---a--›_- Santos Oleos a José,1m:~';ei(lo a, “26 não é justa, .é bonita,

353101311333136 l'ocüldh'mlte _ (lc demomllro Ele 1803), filho do - ..m-_W_

_Le-Io na Iaulépemlmzeç Belga: Luiz (lfqn'iano Coelho (lo Magâ- . - .Irlzwawülm i o

paulmva, esta. manifestação rali? é um facto. Eu notamjáquc mui- «Yo bailado da. Zlfmsalina que “Ill-CS e (le mia mullxtr Clara Mi- Frister, (lo Philadelphia, ins

Agiosa.; e as dim:: musicais- Amimdc tas pessoais quo ::Mistura ;L mn_ Eden (le Paris est-JL ¡'epresontan- queliun de. Azevedo; neto paterno =.ventou Immpronsn, que imprime,

e Aoeiq'enseabrillmntnmm o ac'to: &conter-himth são ;is vozes inm- do, lia um cortejo que tomam (le Manuel Coelho (lo Magalhães (lbbra. “folhas, .junta-as, e bro:

LadrõesítoB,-A lagoa paz-es «19 o Contam: a cstmnlms J _parte muitos deplmmçs. matinal da fmsuezm dp Nico- cha., . . , ›

to das povoações -liniíhropheo pianaçño deus noticiasrloeaes iuài~

Uma. força de oii ?allaria 10 ¡Loom- gnilie:v.mtes. Parece inmivel, mas

n
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Victor Ilugo ('onnnovldo

.Aos escriptores, actores e. per-

sonagens illustres que a 26 de

fevereiro ultimo no Hotel Conti-

nental assistirzun ao grande jan-

aos fieis o cuidado de retribuir o e encravou ali para os lados dc. '

.A. ÉPOCA.

clero? ou hão de respeitar-se os l Batignollcs uma rua .incdíta que

-laços da Egreja e do Estado pe-

dindo simplesmente que se' man-

tenha a' Concordata? Esta é a

tar de festa cm snahonra,o poeta z questão. Os radicaes querem que

respondeu com estas palavras#-

cQuererin. dizer apenas algumas

palavras ' ne 'estou muito ím-

P“

muito telnpo. Vós todas quantos

estais presentes fazeis parte, a

meus olhos, da lista dos homens

eminentes, que resumem a ideia

nacional. Seis os representantes

do pensamento francez. Aeeeitai

os meus agradecimentos. ›

Eram l l hor'us da noite quando

o íntima-tal Se retirou com os seus

83 annos feitos.

'watson-:ateh

E' preciso tino

O Senado franeez tem-se em-

brulhada ultimamente n'uma dis-

cussão sériu:-sqparação da Egre-

ju e do Estado. Deve supprimir-

se _o orçamento do culto e deixar

 

_ para poder fallar por '

o clero vive da devoção particular.

Os republimnontememque a repu-

blica, que ainda está fraca, naufra-

gue se atacar as crenças. Ha 50

mil padres emFrança. lonstitncm

luna ch'tsse. Qual o futuro d'cssa

classe ? A mercê da Providencia.

Seria preem'io. A supprcssüo do

orçamento dos cilltoü'oi'respondc

diz Jules Brisson á suppressiu) do

clero e a trancar as portas as

baptisou de' Pcmt-awa'-Aues. Os

copistas, pouco eserupulosos,imi-

taram logo fielmente a tolice, e

agora á vista dlesta prova irrefra-

gavcl confessaram o plagiato.

--4~°+*¡§4~!/.~=›~-

Enem¡ de Madrid

No theatro da Zarzuela sobc a

acena. o Babolin que os afeiçoados

do regime pornog 'apllico sabo-

rciam em 3 actos com muito sal

_7; pintimua. O lihrcto é uma. pagi-

na armncmla ao Documerou de

Boccacio, não pelo engenhoso da

ideia, nom pelo bem cscripto,1nas
o l

egreJas. O recrutamento para o ¡ pelo porca: 3/ des-rm'gowzmlo.

sacerdocio, que. jáé diñicil, torna-l

va-sc impossivel.

Mag-ssair:«em

Vingança de Inn geogrnpho

São numerosas as contrafncções.

Um geographo frances inventou

um meio de as pilhar em flagran-

te. Publicou um plano de Paris,

 

A musica é de Luiz \'arney.

O publico de mulheres duvi-

dosas e dc galã-s fcmieiros gosta

d'aquellc attractivo.

- Está visto que a opera.th-

panhola não levanta cabeça. Can-

ton-se no regio coliscu El ¡miu-

eípe de Vrum. letra. de (lapde›

pont, musica do maestro Fernan-

AN'N'U'N'CIOS

dez Grajal c. o publico ouviu uma

c outra. com sincera demonstração

de indifferenç: .-l'ohrc I). Carlos'

dc Navarra. ! U infurtunio presc-

gne-o ainda alem do tuniulo.

--«;~2-7~s«:~s-1->-_

Inauguraçãodo unul. estatua.

A 24 dc fevereiro Lcdru-Rollin

teve uma estatua. A sua. gloria

foi de ser o promotor do Sig/fi'zwio

Universal. A viuva do antigo mi-

nistro esteve presente ao acto e

trouxe de Fontcnay uma admira-

vel corôa de rosas dc. duas côrcs

separadas por um bouquet dc lilaz

branco.

usa-.reN/pe”

Decln ln. u rev-;posta no

lion-¡ont!

¡N'a Camara dos l'arcs ainda sc.

discute a resposta ao discmso da

eorôa.

 

-..,;Àv-,L-&$525;.N.

Tcrrlvol

Gaston Vassy, cujo vcrdadciro

nome era Pcrrodcaud, foi um jor-

   

    

nalista d(- m'erito que c«_›lla.lum'ou

na Liberiofi, no (lz'Í-B/ns, no [i'm/¡-

crd, no Figaro, etc. Sabia explo-

rar o reclame como ninguem. l'n¡

dia. lnihlicou que um infeliz tcudu

cxgotado uma garrafa inteira de

um aperitivo, que dcsignava. tcvc

tal fome que dcvornn a .mulher e

dois filhos, acabando por se di-

vorar a si proprio. Este reclamo

deu hrado ¡n-(uluzindoloucas ;rar-

galhadas inauditas. A 22 pelas (i

ho*st da tarde. Gastão fallcecu

com as annos; havia dois que es-

tava cego sem que nos seus escri-

ptos trmisparccessc com tudo a,

menor amargura. l lira sempre o

mesmo eston alegre c facil, de

prodígiosa wrap. E' atroz,1nas

quasi attinge o sublime.

--d'~ 12.; e 4.2,-;- ep_

Curllncho do Inn lunncln de

talent-o

Octavio Fcnillct padece d'uma.

iliolL-stia nervosa.. Acaha dc lixar

residencia. cm Versailles.

W
M
“

J Geral Pela delegação da. alfandega do

oA D

DISTRICTO D'AYEIRO

ARREMATAÇÃO

ÃO se tendo efl'ectuado a arre-

matação do lanço da cstr'lda

districtal n.” 35-13, entre o Bóco

e Ancas, na parte comprehendida

entre períis 123 e 166, são por

este meio novamente convidadas

todas as pessoas que desejem con-

correr á referida arremataçfw, por

licitação verbal, a compzu'ecerem

na ".ecreturia da Junta Ge 'al,pelas

11 horas da manhã do dia. 18 de

ço proximo. '

_ «ls condiç ocs da. arrematacão,

caderno de encargos e mais ¡wças

do projecto achwn~se patentes to-

dos os dias uteis, desde as 10 ho-

ras da manhã ás 3 da tarde, na

repartição districtal d'ohras pu-

Micas.

Advertc-se.

1.°-Qne os concorrentes, para

garantiram a boa execução dos

trabalhos, devem apresentam certi-

:licado de haverem construido

obras identieas.

2.°_Que abuse da licitação,

para a arrematação da menciona-

da parte do referido lanço, é de

1:3003000 reis.

3.°-Qne os licitantes deverão

fazer, no acto da arrematação, um

deposito provisorio de 32$50O rs.

4.°-Qne o concorrente, a quem

:fôr radicada a empreitada, com-

pletará, no prazo de tres dias, no

cofre da ,Junta Geral, nm deposi-

to definitivo. na razão de. 5 p.

do preço da sure-muuuito. Os on-

¡tros licitantes, finda a. arrematar

cao, levantmâo desde logo os seus -

depositos.

5.°-Que o prazo para a con-

clusão .das obras .é de seis

Aveird c Reputiiyh Districtal

d'Obms Publicas, 25 de &venci-

:o .qe 1885.

to Poesidcnte «Mesão Districtnl,

Sebastião de Carualim c Lima.

MERCEARIA
ni: '

Mill!! O. !MAIO

A, RUA COS'I'EIRA-AVEIPJ)

N'cste estabelecimento encontrammc além

dos artigos de mercearia uma variedade (lc

ferragens dc. dim-:unhas qualádades,

tanto para portas e jancllas interiores mano

exteriores; cordas para reboco., guitarra,

violão e viola, o que ha de melhor mn qua»

lidade, e uma. varhxllulc dc mim

Mau que não e possivel :neuem

  

  

   

  

' operações a que vulgarmente se recorre na

, gados, l'erradores, picadorus, caçadores e

emplnsto nntiiphelico se uniram radicalmente

u noturno muda

Jorto cm Aveiro, se faz pu-

blico que no dia 7 do corrente

mez, pelas 11 horas davmanhñ, a

porta da mesma. casa fiscal se

procederá. em hasta publica á ar-

rematação de IO pipas vasias ar-

rojados pelo mar as praias na

areia fiscal da mesma delegação:

Delegação da alfandega do

Porto em Aveiro, 2 de março de

1885.

O escrivão do expediente,

Joaquim Pedro de Brito Vida-l.

 

ELA delegação d'Alfandcga

ido Porto em Aveiro se faz pn-

blico que no dia. 7 do corrente

pelas 11 horas da manhã, a porta

da mesmo. delegação, se procederá

em hasta publica a. arrematação

de 11620 litros de sal, um barco

e seus pertences, que tudo ,foi

aprehendido pelos guardas da lis-

'alisaçño externa. na noite de 13

para 14 de fevereiro ultimo.

Delegação d'Altandega do Por-

to em. Aveiro em 3 de Março de

1885.

O escrivão do expediente,

. oaqm'm Pedro de Brito V121111.

Fifa A manu..
O que ha de mais novídadadc em

objectos de OURO e PRATA en-

contram-sc na om'ivesaria de

EUSIO FlLIITO FEIO

9, RUA DA ALFANDEGA, 10

:um mamínii
Pon/u. ao alt-anne de toda a gente, ou

(Iñwiomrío pratico da: doenças c atrativos

dos gado!

POI

J. J. VIANNA. RIBZENIHC

Precedido de um formulario geral dos

medicamentos necessarios para tract' cnto

dos doenças dos nnímaes domesticos, t c um

breve tractado da muncirn de praticar ns

 

cirurgia dos mesmos.

.( lhra extremamente util a todos os lavra-

dores, curiosos dc cavallon, possuidores dc

pharmaceuücos.

PREÇO 600 runs

Rcmettc-se pelo correio a quem enviar n

sua importancia a Manuel Pinta Mona-irc,

travessa do (Togo, n." .'33, (à praça das Plo-

Ies)-LISTS()J\.

A'S PESSOAS OUEBRADAS

Com ouso d'alguns dias do milagrosa

 

que sejam muito amigas.

um. ,confiando tem sido npplicado em 33:54»

pessoas e ainda não falhou. Preço IJÕUO rs.

   

         

   

   

    

     

  

   

  

  

Bah-«uno sodutlvo de lt¡mpi-i1

llcmcdio para n cura completa. do rheu-

"Iatismo nervoso, gottoso, articular, dôrvs

de cabeça, pontmlas, contusõcs e :uuollcci-

mento da espinha dorsal. Frouxidão dc, ucr-

vos, fraqueza dc musculos, golpes e toda n

qualidade de dñr ou intlauuuaçño; usa-sc

cxtcnuuncntc em frieçõcs. Preço do frasco

M200 reis.

3101051111, de pena

Pomada Styraeia, cura prmupta c radical

dc todos as ¡uolcstias de. pcllc, us impigcns,

nmloas, horhulhas, comichño, durtrml hcr~

pcs, lepm, panno, sardas, ctc., etc. l'rcço

da caixa. 600 reis.

Inçiocçño Gnepln

E' csta a unica inicccão, que, sem damno

cura cm tres dias 'as purgaçõcs ainda as

mais rebeldes. l'rcçodo frasco 1:5000 reis.

Contra. “os «unos

Unico remedio que os faz cair cm 18 ho-

ras. Preço da caixa 400 réis.

Creme dual-annual

Torna rdpidaniente a pollo clara e macia,

dissipa as surdos, tcz custado, nodoas, bor-

hulhas, rosto sarabulhcnto, rugas, encobre

os signacs das benigna. Preço do frasco rcis

113200.

Rcmottc-ac qualquer d'cstcs remedios a

quem enviar a. sua importancia em vnlles do

murrcio m1 estampillms n Manuel Pinto Mon-

teiro. travessa do (logo, n.o 23, (ll. praça

das Flores)-LISBOA. à
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Vende-se um

moinho de vento,

embom estado de

conservação.

A tratar, na.

Fabrica de Louça

da Fonte Nova.

  

     

    

  
   

   

   

  

   

   

   

UMA EXPUSIBAU MMS

UM TRIUMPHO MAIS
A COMPANHIA FABRIL_

SIN'GER '
Tem a satisfação dc. unnuuciur ao puhlico qn(- num-J cxccllcutcs machines acaluun da

obter na EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL Ill-Z HALlYI) Dl". LONDRES a '

MEDALHA

SUPREMA RECOMPENSA que alli se concedeu

á Industria.

Tambem participa ao publico que toda amachina

SINGER leva. a marca da fabrica no braço, e que

deve cuidar-se de que todos os detalhes são exacta-

mente iguaes, para que não sejznn sm-prohendidns

por commerc'mites de má fé: e querendo adquirir

uma machina SINGER tomem uma grosseira imita-

taçâo, defeituoso. e inutil.

DE OURO

 

A prestações de 500 rs. semanaes

MACHIle MAREA PARA BUSER.
Se encontram 07/1. _AVEIRO uouwww-nie mz

76, RUA DE JOSÉESTEVÃO, 79

Pegada no edlliclo du. Cuixn ldvonouúcu

 

à““ a CHEGARAM_

-~__.__.

Á

CONFEITARIA E MERCEARIA
DE

GAMELLAS &7; l-T'_ °

As excellentes amendoas
de Lisboa e

francezas. Encontrarào tambem um variado sortimen-
to de viveres taes como:

Prczuntos, Ingleses, Allemãcs, de Lamego, Melgaço c. Castello de Viclc -
Palms c Slllpícõcu du Castello (lc Vide

manga, Serra da Estrella e Nisa-_(EOHHCP

caparrus cm frascos; mostarda cm pó c, pl'l'plll'lllln, Julivnm-
guie, da Cintra, dc Arruma, inglcza c normandu cu¡ llltXL-l e barris-1)

dc todas as qualidades - Loltc
Alpes-125 qualidades de biscoitos c bolno
iuglczas-Vinhou, de llorrlcus, Medos c b'. Julien,

lago c Alicantew DIUHNHH,

vas, high-mu,

c Lunn'go-Qucüos, londrino, fla.-

francr'zas cluu'iomlt's; a!-

cm pacotes - 31 ¡Intd'i-

llb'Htlh', de Mn-

t-ondq-usaulo dos

hus nacional's, fruncczas o,

Jerez, Pasto lino, .'\lnontillurlo ti-
no, Ancjo, Solcra imperial e. Soh-ra Patriarchu-(zlrum lt' val'il'diulo em vinhos
do Porto, Mada-ira, Alcino-jo, Collares. ctc.-1'“rlu31”nn-z fra

braziluiras cm lamas-_Ilclmçados francvzcs-U

...011000111101-5 portugueses, franco'on c-

amench e. doce-17111“. extra-01111111¡Pin. Turivdau

cafés, chás c tudo o que diz respeito a nicrcc-:Iria-])0(-os nacinnuc:: e e
Mill'llll'llllllll nacional e fr:unu'z:\- lí'nrinlum. (lc Ma'

t'ava, batata, gugu, scvadinha c pci-les do Nizan-Sazlmno do

latina. branca o Vermelha-1,0]u'isa pc todas as quaiirh

torio c ::muitos artigos que

neczas em frascos c caixas,
nto (h- pluwll' italiano- Farinha dc Scruv
lxr'spzmllrms- Isínduu cartouagcns para

lo. th*- assumimos, arrozcs,

_ strangcinm -

mena., tapioca, ervilha

Italia c dv Lyon-(alc-

ulcs c objectos para. escríp-
scriu. llnposslvcl inuxuncrur.

RENDIMENTO BEHTU SEMIMPHEBU UE DINHEIHU
As despezas feitas nesta casa, são restituidas em

ceduJas do Banco Cooperativo Commercial.

u PRAÇA DO COMMERCIO-SS A 59
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